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Qual será seu vereador em 2024?
N esse ano, o Brasil 

passa por elei-
ções municipais. 

A grande maioria da po-
pulação só presta atenção 
à disputa majoritária - ou 
seja, a escolha do pró-
ximo prefeito(a), mas é 
igualmente importante 
estar atento à escolha dos 
vereadores, que de� nem 
regras e podem apresen-
tar projetos que benefi-
ciam os mais diferentes 
bairros da cidade. Mas, 
ainda assim, a maioria 
dos eleitores sequer vota 
para vereador e outra par-
cela ainda se esquece de 
qual foi o nome escolhido 
no último pleito. Que tal 
modi� car essa realidade, 
acompanhando desde já 
o trabalho do parlamento 
paulistano?   P����� 3

Do picolé ao 
bolo gelado, 
sorveteria 
se destaca 
por artesanais
DAMP TEM 50 ANOS
 P����� 4

O 
fotógrafo George Love, norte-americano radicado no Brasil 
que faleceu em 2005, é destaque de nova mostra que entra em 
cartaz no Mam dia 1 de março. Acima, Imagem do livro São 

Paulo - Anotações, tomada durante a construção de Itaipú, 1982 . P����� 4

MAM Ibirapuera tem 
nova exposição
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Cansado do home offi ce? 
Do aluguel fi xo? Monte seu pacote

(11) 2577-0009
contato@cozywork.com.br
Rua Luís Góis, 2004 - Mirandópois

Conheça a Cozy Work: salas de reunião, 
endereço fi scal, endereço comercial, espaços 
compartilhados, espaço ao ar livre, salas privativas

Foto: André Bueno | REDE CÂMARA SP



M E I O A M B I E N T E

Siga boas ideias em coleta seletiva
Compartilhar, inspirar, reci-

clar, reaproveitar... Todos esses 
são verbos que devem ser cons-
tantemente usados quando se 
trata de pensar no planeta, na 
preservação da natureza, na con-
servação de recursos para as pró-
ximas gerações e até mesmo em 
saúde pública. Vale lembrar que 
um ambiente mais limpo, sem 
poluição, com equilíbrio entre 
ecossistemas, tem menos chance 
de provocar doenças, epidemias, 
para além das catástrofes am-
bientais e danos provocados por 
enchentes, desmoronamentos, 
tempestades intensas, aumento 
do nível do mar... 

A partir desse princípio, po-
demos concluir que uma boa 
maneira de agir individual ou 
coletivamente é por meio de 
exemplos. Copiar boas inicia-
tivas e também inspirar outras 
pessoas a seguir exemplos é 
fundamental para ampliar os 
resultados de políticas públicas. 

Sabemos que mudanças reais 
e práticas só se concretizam a 
partir da união de esforços: a 
responsabilidade é conjunta 
entre poder público, iniciativa 
privada (indústria, agronegócio 
e varejo) e comunidade. 

Então, que tal se inspirar em 
algumas iniciativas de sucesso 
em coleta seletiva? O índice de 
reciclagem na cidade ainda é 
muito baixo e especialistas apon-
tam que não se trata apenas de 
uma questão de informação, mas 
sim de engajamento. Ou seja, 
a população conhece a coleta 
seletiva e as ações públicas para 
ampliar o nível de reciclagem, 
mas poucos ainda se empolgam 
em fazer algo muito simples que 
é a separação do lixo em dois: 
o comum (restos de comida, 
sujeira de varrição, resíduos de 
banheiro, itens engordurados) 
e o reciclável (essencialmente 

embalagens e outros produtos 
de papel, plástico, vidro e metal). 

Depois, basta embalar corre-
tamente e � car atento ao horário 
em que cada equipe de coleta 
passa em sua rua. 

Nas zonas sul e leste da capi-
tal, tanto a coleta seletiva quanto 
a tradicional são serviços pres-
tados pela Ecourbis Ambiental. 
Para saber a data e o horário 
em que cada equipe e cada ca-
minhão passa em sua rua, basta 
acessar: https://www.ecourbis.
com.br/coleta/index.html. 

Brincadeira 
sustentável

Quando se trata de meio am-
biente, muitas vezes as crianças 
sabem até mais do que os adul-
tos como agir. Nas escolas, elas 
aprendem a transformar mate-
riais recicláveis em novos obje-
tos, aprendem a separar o lixo 
em dois - comum e reciclável. 

Mas, é muito importante que 
esses hábitos sejam reproduzidos 
em ambiente doméstico. Manter 
uma lixeira para os recicláveis 
e outra diferente para o lixo 
comum é uma boa ideia na ro-
tina familiar.  Oriente sempre 
as crianças para que participem 
desse processo de separação.  

Outra boa ideia é fazer com 
que as crianças prestem sempre  
atenção aos resíduos gerados. 
Os pais devem dar o exemplo 
e também orientar as crianças 
para que não sobre comida no 
prato, por exemplo. Servir-se 
em pequenas quantidades e, se 
necessário repetir é um ensina-
mento importante não só pela 
economia como também por 
reduzir o lixo doméstico.

Algumas famílias fazem “gin-
canas” e outras brincadeiras 
divertidas em casa, engajando 
as crianças e jovens em missões 
como a redução do lixo, a dimi-

nuição do valor das contas de 
água e luz, o incentivo ao rea-
proveitamento de embalagens, 
o desprezo a brindes de baixa 
durabilidade... 

Também é divertido ensinar a 
família toda sobre a importância 
de proteger a natureza e cuidar 
do descarte correto de resíduos 
em piqueniques. A escolha de 
alimentos saudáveis, o acon-
dicionamento do lixo gerado, 
a diversão longe das telas e em 
contato com ambientes ao ar 
livre ensina muito sobre susten-
tabilidade.

Ações no
condomínio

Para quem mora em prédios, 
uma dica legal é seguir o exem-
plo de ações já adotadas em 
vários condomínios: a adoção de 
caixas especí� cas.

O contêiner de recicláveis já é 
bastante comum em muitos. No 
site ecourbis.com.br é possível 
solicitar para seu prédio e ver 
se está enquadrado nas normas. 

Há, ainda, diversas inicia-
tivas interessantes no que diz 
respeito à destinação � nal de 
resíduos em condomínios. 
Manter uma caixa de doações, 
por exemplo, destinada a al-
guma entidade assistencial de 
escolha dos moradores, sempre 
lembrando daquela orientação: 
só doe coisas em bom estado e 
funcionando. 

Outros mantêm caixas para 
pilhas e baterias ou lixo eletrô-
nico, que depois de armazenar 
determinada quantidade pode 
ser levado a organizações não 
governamentais que usam esses 
equipamentos para aulas técni-
cas de assistência em informáti-
ca, por exemplo. 

A Coopermiti é mais uma 
alternativa - a cooperativa re-
t i ra  grandes  quant idades 

Elimine resíduos de quintais, jardins e garagens
SAÚDE PÚBLICA

Participe, discuta, refl ita. Esta página é toda sua!
Quinzenalmente, o Jornal SP Zona Sul trará neste espaço debates e informações sobre preser-
vação e consciência ambiental em meio urbano, com especial ênfase à questão da destinação 
fi nal de resí duos. Esta página conta com o apoio da EcoUrbis Ambiental S/A, concessionária 
pública responsável pela coleta, transporte e destinação fi nal de resíduos domiciliares e de 
saúde na Área Sudeste da capital paulista, que abrange 19 das 32 Subprefeituras, e o ob-
jetivo é contribuir para ampliar cada vez mais a conscientização e educação ambiental da 
população. Envie suas sugestões de pauta para educacaoambiental@jornalzonasul.com.br.

de lixo eletrônico de condomí-
nios ou empresas - detalhes em 
coopermiti.com.br. 

Coletar tampinhas plásticas 
ou anéis de alumínio das lati-
nhas de bebida são programas 
comuns em alguns condomínios 
que juntam esse material para 
doar a Organizações Não Gover-
namentais que trabalham com 
projetos nesse sentido.

Organizar feiras de trocas (de 
livros, brinquedos, roupas, uni-
formes escolares) é igualmente 
uma ideia legal para quem mora 
em condomínios. Além de diver-
tido para a garotada, garantindo 
novos produtos sem custos, 
contribui na redução da geração 
de resíduos e cria a consciência 
sobre a importância de compar-
tilhar em lugar do consumo não 
consciente. 

Vizinhança
solidária

São bastante comuns, na atu-
alidade, os grupos de vizinhos 
em aplicativos de mensagens 
instantâneas.

Em geral, esses grupos são 
formados para troca de infor-

mações e prática de cidadania, 
ampliar ações de segurança ou 
mesmo para divulgar bons ne-
gócios entre os membros de uma 
mesma comunidade. 

Que tal aproveitar esse con-
tato para divulgar ações relacio-
nadas à limpeza pública em seu 
bairro, divulgando o horário da 
coleta seletiva e da tradicional, 
trocando informações sobre 
como separar os recicláveis em 
casa, qual o destino correto de 
cada tipo de material?

Os grupos ainda podem or-
ganizar coletas de doações para 
ONGs ou piqueniques e outras 
ações coletivas de preservação 
da natureza.

Estimular o consumo no co-
mércio local é mais uma medida 
importante, já que fomenta a 
economia do bairro, gera em-
pregos, melhora qualidade de 
vida e reduz a pressão sobre o 
transporte público. Interagir 
com comerciantes ainda pode 
garantir medidas de responsa-
bilidade comum no descarte 
correto do lixo no bairro: vale 
lembrar que todos os estabe-
lecimentos que geram mais de 

200 litros de resíduos por dia 
precisam contratar empresa 
para descarte do lixo. 

Lixo zero na 
comunidade

É possível ainda desenvolver 
projetos em diferentes frentes 
- escolas, comerciantes, associa-
ções de moradores, condomínios 
- em busca da redução de resídu-
os em uma região. 

Nesses ambientes, sempre 
é possível compartilhar infor-
mações sobre a forma correta 
de embalar o lixo para que não 
estourem ou sejam levados pela 
enxurrada em dias de coleta, 
sobre o respeito às equipes e 
caminhões que prestam esse tipo 
de serviço no bairro, divulgar 
as datas de coleta, indicar os 
endereços de Postos de Entrega 
Voluntária (PEVs) e ecopontos 
locais, datas de Operação Cata 
Bagulho...

Grupos em redes sociais tam-
bém podem contribuir nessa 
troca sustentável. O importante 
é manter o assunto em destaque 
para garantir uma cidade mais 
limpa e humana no futuro. 

A cidade de São Paulo ain-
da enfrenta a temporada de 
chuvas, que deve se prolongar 
até o � nal do próximo mês de 
março. 

As tempestades e chuvas 
intensas trazem alguns riscos 
para além dos pontos de ala-
gamento. É importante � car 
atento ao descarte de resíduos. 

Ainda que feito de forma 
correta, ou seja, ainda que o 
lixo esteja bem embalado em 
sacos resistentes, é preciso 
� car atento para o horário em 
que a equipe de coleta passa 
em sua rua. 

Na verdade, são duas equi-
pes diferentes, com cami-
nhões diferentes - a que reco-
lhe lixo comum e aquela que 
leva material reciclável. 

Tanto a coleta seletiva 
quanto a tradicional são servi-
ços feitos pela concessionária 
Ecourbis Ambiental nas zonas 
sul e leste da cidade. Para 
conferir esses horários, basta 
acessar www.ecourbis.com.br/
coleta/index.html.

Importante, especialmente 
nessa época do ano, é ficar 
atento para manter seus quin-
tais, jardins e garagens limpos, 
sem acúmulo de objetos in-
servíveis. 

Além de manter sempre 
limpos os pratinhos sob va-
sos e trocar cotidianamente 
a água do bebedouro de ani-
mais, evite manter resíduos de 
qualquer natureza. 

Embalagens, potes, pneus 
velhos, tonéis, latas, caixas 

de plástico, garrafas... Todos 
esses objetos podem acumu-
lar água parada e servir de 
criadouro para mosquitos 
Aedes aegipty, transmissor da 
dengue e outras viroses que 
estão com muitos registros de 
casos em todo o país. 

As larvas são depositadas 
em água parada e eclodem 
principalmente em dias quen-
tes, ou seja, nessa época chu-
vosa a tendência é haver pro-
liferação se houver o ambiente 
propício.

Mantenha recipientes plás-
ticos, de vidro ou metal  por 
poucos dias em áreas abertas, 
encaminhe para a reciclagem 
por meio da coleta seletiva ou 
levando até pontos de entrega 
voluntária - há vários em pra-

ças, próximos a condomínios 
e também em ecopontos.

E por falar em ecopontos, 
é neles que os munícipes 
devem descartar, de forma 
gratuita e correta, objetos de 
grande porte como pneus, 
latões e tonéis ou outro in-
servíveis . Os ecopontos fun-
cionam diariamente e estão 
espalhados por toda a cidade. 
Recebem também entulho, 
sempre na quantidade má-
xima de um metro cúbico 
por dia.

Os endereços de ecopontos 
– que também recebem entu-
lho, no limite de um metro 
cúbico diário – e a agenda 
do serviço de Cata Bagulho 
em todas as regiões da cidade 
estão disponíveis em https://

HÁ MUITAS MANEIRAS DE CONTRIBUIR PARA AMPLIAR A 
QUANTIDADE DE RECICLÁVEIS ENCAMINHADOS POR MEIO 
DA COLETA SELETIVA E OUTRAS AÇÕES SUSTENTÁVEIS

www.prefeitura.sp.gov.br/ci-
dade/secretarias/spregula/
residuos_solidos/

 Aproveite que o Carnaval 
já passou, o período letivo 
das escolas e faculdades está 

em fase inicial e invista nessa 
reorganização. Desapegue de 
objetos e aparelhos quebra-
dos, sem uso ou obsoletos e 
encaminhe para reciclagem 
ou descarte correto. 
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Recupere cabelos maltratados 
pelas mudanças do verão
V irada de ano é uma 

delícia: festas de � m 
de ano, praia e pisci-

na, vento, areia, chuva... De-
pois ainda vem o Carnaval, 
com sprays, tintas, glitter, 
maquiagem, mais chuva... 
Nem é preciso dizer quan-
to essa diversão toda pode 
dani� car os cabelos. Agora, 
é momento de cuidar, hidra-
tar, recuperar a cor, cortar ao 
menos as pontas... trazer a 
saúde dos � os de volta. 

Os cuidados, claro, de-
vem ser feitos durante todo 
o ano. Mas, para começar 
bem a jornada e recuperar 
das férias e abusos, este é re-
almente um bom momento 
para visitar o salão. 

“As pessoas também � cam 
mais tranquilas, dedicam 
menos tempo aos cuidados 
em casa, então é essencial 
fazer uma hidratação”, expli-
ca a pro� ssional Rosemary 
Inoki, especialista em trata-
mento e coloração, do salão 
Cut&Color.

“Além disso, é importante 
aproveitar essa época para 
renovar o corte, voltar com 
intensidade ao trabalhan-
do demonstrando cuidado 
com o visual, quem sabe até 
investindo em mudanças”, 
aponta a sócia de Rose, Mi-
chelle Ceródio.

Para evitar as pontas du-
plas, o aspecto “desleixado, o 
quebradiço, a falta de brilho 
e viço, a primeira coisa a ter 

em mente é que ‘cada cabelo 
uma sentença’! “Apesar de 
as di� culdades enfrentadas 
serem semelhantes, o cuida-
do difere para cada pessoa, 
dependendo da espessura do 
� o, do estilo, dos tratamen-
tos já feitos”, explica Rose 
Inoki.

O salão Cut&Color Hair 
fica pertinho da estação 
Praça da Árvore e trabalha 
com linhas modernas de 
produtos que recuperam a 
saúde dos cabelos. Michel-
le Ceródio acrescenta que, 
graças a esses avanços na 
cosmetologia, há uma in� ni-
dade de produtos cosméticos 
que podem realmente fazer 
milagres. 

Mas, qual deles é o ide-
al? Há pomadas, máscaras, 
cremes, óleos. Como evitar 
gastos astronômicos com 
produtos muito bons, mas 
que por vezes não são os 
mais adequados ao nosso 
tipo de cabelo? “O ideal é 
con� ar as dicas a especialis-

tas. Nós estamos aqui para 
dar essa orientação e fazer 
um tratamento adequado 
para cada pessoa, cada caso, 
cada situação”, complementa 
Michelle Ceródio. Elas apon-
tam que hidratar em casa é 
importante, mas frequentar 
rotineiramente o salão é 
essencial.

“Cabelos coloridos e ali- 
sados precisam de atenção 
redobrada. Não basta fazer 
mechas, descolorir e achar 
que o cabelo vai se compor-
tar da mesma maneira. Aliás, 
pro- gressivas, processos de 
colorir e descolorir, todos 
devem ser feitos com téc-
nicas adequadas e produtos 
de qualidade para evitar 
problemas”, explica Rose. 
“Cuidados simples podem 
fazer muito bem para o visu-
al e até para o bolso!”

Agende um horário. A 
Cut&Color Hair � ca na  Rua 
Caramuru, 431. Praça da 
Árvore. Telefone: 2640-3660. 
WhatsApp 11 95430-8195

BELEZA

Escolha de vereadores tem importância 
para o futuro da cidade: fi que atento!

POLÍTICA

E ste é um ano de elei-
ç õ e s  mu n i c i p a i s . 
Quem mora em São 

Paulo vai escolher o próximo 
prefeito - ou prefeita - e tam-
bém os 55 parlamentares que 
governarão conjuntamente, 
decidindo leis e � scalizando a 
atuação do Exectuvio.

Mas, embora a importância 
dos vereadores seja grande, 
já que definem regras para 
vivência urbana e dividam a 
administração da cidade, de 
alguma forma, com a Prefeitu-
ra, muitos paulistanos sequer 
escolhem seus representantes. 
Votam apenas na legenda, ou 
seja, escolhem o partido de 
preferência, ou votam nulo 
e branco. Outros tantos sim-
plesmente se esquecem do 
nome escolhido para poder 
acompanhar, cobrar, avaliar 
suas ideias e propostas para 
a cidade. 

Como este é o ano de no-
vamente votar para Executivo 
e Legislativo, que tal acompa-
nhar mais de perto a atuação 
do parlamento paulistano?

Há diversas formas de par-
ticipar das discussões em an-
damento na Câmara Munici-
pal. E nem mesmo é preciso 

sair de casa para tanto. 
Pela internet, há diferentes 

formas de enviar sugestões 
de projetos de lei, questionar 
ideias dos vereadores, apre-
sentar reivindicações, apontar 
problemas urbanos e sociais 
que podem ser resolvidos a 
partir de novas leis. 

O primeiro passo é visitar 
o site da Câmara. Ali, o eleitor 
encontra os caminhos para 
enviar sugestões de projetos 
de lei, descobre aqueles que 
já estão em discussão no par-
lamento, conhece os atuais 
vereadores e seus projetos e 
linha de atuação. 

Também no portal da Câ-
mara, que acaba de ser renova-
do, há uma área para conferir 
a agenda de eventos, incluindo 
audiências públicas. 

É comum ouvir munícipes 
se queixando de leis urbanas 
- como as regras para cons-
trução de prédios, instalação 
de comércio, vias escolhidas 
para implantação de ciclovias, 
só para citar alguns exemplos. 

Mas, vale ressaltar que todos 
esses temas são debatidos em 
audiências na Câmara e que 
a participação popular pode 
modi� car ou até mesmo im-
pedir a aprovação de algumas 
dessas mudanças urbanas. 

Também é interessante 
destacar que as votações são 
igualmente divulgadas e é pos-
sível acompanhar a votação 
nas galerias do plenário. 

Outra forma de participa-
ção é acompanhar essa agenda 
e também as votações em ple-
nário pelo canal de Youtube da 
Câmara: www.youtube.com/@
camarasaopaulo.

Uma ferramenta impor-
tante de contato é o Zap da 
Câmara, pelo qual é possível 
inclusive receber um infor-
mativo periódico. Ele leva as 
principais notícias, Audiências 
Públicas e decisões do Legis-
lativo paulistano para a palma 
da mão do cidadão. 

Para assinar é só enviar uma 
mensagem com seu nome para 
o número do ZAP Câmara 

Eles podem 
mudar ou criar 

novas leis que 
regem a cidade. 
Como escolher?

(113396-4000). A Ouvidoria 
da Câmara também atende 
pelo telefone: 0800-3-226272, 
das 8h às 19h ou pessoalmente: 
Sala da Ouvidoria, na Câmara 
Municipal de São Paulo – Via-
duto Jacareí, 100 – 2º andar, 
sala 207A – das 9h às 18h. E 
por carta: Escreva para Ouvi-
doria do Parlamento – Viadu-
to Jacareí, nº 100, Bela Vista, 
São Paulo-SP – CEP 01319-
900. E por email: ouvidoria@
saopaulo.sp.leg.br. A missão 
da Ouvidoria é compartilhar 
informações e colaborar para a 
transparência das ações e para 
a formação de uma cultura de 
respeito aos direitos humanos, 
que promova a cidadania e a 
democracia.

Novos nomes
Acompanhar o parlamento 

é importante, portanto, mas 
na hora de escolher o nome de 
seu próximo vereador também 
é interessante descobrir novos 
candidatos, não apenas aque-
les que já estão no Parlamento 
e tentam reeleição. 

Nesse sentido, a primeira 
medida é saber com qual ou 
quais partidos você se identi� ca 
e descobrir quais candidatos 
estão buscando uma vaga como 
vereador ou vereadora. A par-
tir daí, leia sobre as propostas 
desses candidatos e candidatas, 
tendo em mente que a ação do 
vereador se relaciona à cidade, 
portanto promessas e propostas 
relacionadas à legislação federal 
ou estadual não cabem a ele.

A população pode acompanhar os debates em plenário

Para além dos cuidados com os cabelos, a equipe Cut & 
Color oferece serviços de manicure, podologia, depilação

Foto: André Bueno | REDE CÂMARA SP
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MAM tem nova exposição
Uma nova alternati-

va cultural entra em 
cartaz no Museu de 

Arte Moderna - Mam -no Par-
que do Ibirapuera, trazendo a 
obra do fotógrafa de origem 
norte-americana George Love 
(Estados Unidos da América, 
1937 - Brasil, 1995). Abre ao 
público no dia 1 de março e 
� cará em cartaz até maio.

O curador Zé de Boni ex-
plica que no despertar da cul-
tura fotográfica brasileira na 
segunda metade do século 
XX, o nome de George Love se 
destacou. “Artista carismático, 
ele sempre foi cercado por uma 
aura de mistério, que beirava a 
lenda, de tão conhecido quanto 
enigmático que era, pelo tanto 
que ele foi exposto e como � -
cou escondido”, descreve.

Para De Boni,  George exi-
bia um intenso brilho em suas 
realizações, na interação pro� s-
sional e no convívio particular. 
“A luz que trazia ao ambiente 
extravasava paredes e repercu-
tia na atmosfera e nas pessoas, 
que vislumbravam as in� nitas 
possibilidades de um marcante 
meio de expressão. Suas ações 
no meio cultural, editorial e 
corporativo expandiam os ho-
rizontes da fotogra� a, abrindo 
caminhos adiante do seu tem-
po”, aponta. “Conscientemente 
ou não, gerações de fotógrafos 
brasileiros seguem sua ins-
piração e seu modelo, que se 
realça entre as raízes de nossa 

CULTURA

Seja para o dia a dia, 
para uma comemo-
ração em família e até 

para um evento corporati-
vo, a DAMP Sorvetes possui 
produtos ideais para todas 
as ocasiões. Com 48 opções 
de sabores se revezando dia-
riamente em seus freezers, 
podendo ser tomados puro, 
no milk shake e até no café, 
a tradicional sorveteria com 
mais de 50 anos faz com que 
cada experiência seja única.

Fundada em 1970 no bair-
ro do Ipiranga, a DAMP hoje 
pode ser encontrada também 
em Perdizes e Alphaville, além 
de outros pontos de venda 
da cidade. A marca tem uma 
impressionante variedade de 
mais de 100 sabores, que vão 
desde os clássicos (morango, 
coco, limão, chocolate e cre-
me) até combinações inusi-
tadas como gorgonzola com 
nozes, queijo brie com damas-
co, água de rosas e manjericão 
com amora.

Com um nome criado a 
partir das iniciais dos nomes 
dos fundadores, a DAMP 
oferece o verdadeiro sorvete 
“artigianale”, que prima pela 
qualidade e cremosidade ca-
pazes de promover não só 
bons momentos, mas também 
excelentes memórias afeitvas, 
partindo da premissa que 
não há nada mais gostoso do 
que sentar-se junto à família 
e amigos para degustar um 
delicioso sorvete.

Ideais para o dia a dia, 

GASTRONOMIA

Tradicional sorveteria tem 
de picolés a bolos de sorvete

comemorações e eventos es-
peciais, os sorvetes DAMP 
são sempre uma festa. Além 
dos tradicionais de massa, 
a marca ainda comercializa 
picolés, bolos de sorvete, cas-
satas, tartufos e sobremesas 
geladas individuais, além de 
cafés gelados e quentes com 
sorvetes (estes apenas nos 
estabelecimentos).

As lojas da DAMP Sor-
vetes são: R. Lino Coutinho, 
983 - Ipiranga, São Paulo - SP, 
04207-001, das 10h às 20h; 
na Calçada Régulo, 27 - Cen-
tro de Apoio II (Alphaville), 

Santana de Parnaíba - SP, 
05576-100, das 11h às 20h; 
e Perdizes na R. Wanderley, 
1159 - Perdizes, São Paulo - 
SP, 05011-001, das 11h30 às 
20h.

Para mais informações, 
acesse https://www.damp-
sorvetes.com.br/ e siga as 
páginas https://www.insta-
gram.com/dampsorvetes/ e 
https://www.facebook.com/
dampsorvetes/ 

DAMP Sorvetes
Aberta de terça a domingo
Matriz: R. Lino Coutinho, 

983 - Ipiranga, das 10h às 20h

contemporaneidade”, completa.
O curador garante que não 

há exagero em de� nir o fotó-
grafo como um gênio. E relata 
um pouco de sua trajetória:

 “Negro, � lho único em uma 
família simples e culta, con-
cluiu seus primeiros estudos 
superiores antes dos 20 anos. 
Adotou a câmera fotográfica 
também cedo, vislumbrando 
a possibilidade pro� ssional no 
segmento de fotogra� a de via-
gem, representado por arquivos 
de imagens. Fixando-se em 
Nova York para mais estudos, 
logo passou a se dedicar à fo-
togra� a como criação autoral, 
tendo suas primeiras mostras 
em galerias de Manhattan, 
dando cursos e palestras. As-
sim, foi aceito como um dos 
mais jovens participantes da 
Association of Heliographers. 
George Love se identificava 
com a proposta, de forma que 
o ideário dessa associação é 

chave importante para compre-
ender a obra que desenvolveu 
por toda a sua vida. 

A perspectiva de um novo 
rumo lhe foi oferecida por uma 
rara heliógrafa estrangeira, 
que o estimulou a se aventurar 
pelo continente sul-americano. 
Em janeiro de 1966, George 
juntava-se a Claudia Andujar 
em Belém para uma inusitada 
expedição no interior da Ama-
zônia, verdadeira epopeia até a 
terra dos Xicrin. Voltaram para 
Belém, subiram pelo rio até 
Iquitos, depois Lima e Bolívia, 
e entraram de volta no Brasil 
pelo famoso “trem da morte”. 
Fixaram-se em São Paulo, no 
apartamento da Avenida Pau-
lista, casaram-se… e, então, o 
resto é história”.

Pode ser visitada a partir de 
1/3, de terça a domingo, das 
10h às 17h30). Ingresso: R$30 
(inteira). Aos domingos, a en-
trada é gratuita.

Sorvetes artesanais 
são destaque

HORÁRIO: terça a domingo, das 18h00 às 23h00
Tel /Whatsapp: 5587-1360 - Retirada e reservas
Rua Luís Gois, 1.625 - Esquina com Rua das Rosas
Site: www.gattofi ga.com - Redes sociais: @gattofi gapizzabar

Happy hour com
sotaque italiano

HORÁRIOHORÁRIOHORÁRIO

Publicidade 
Legal
EDITAIS

BALANÇOS
AVISOS LEGAIS -

Precisa publicar 

informações legais 

de empresas, 

autarquias, ONGs...?

Faça sua cotação com o 

jornal SP Zona Sul: 

publicidade@jornal

zonasul.com.br ou 

(11) 5072-2020

Foto de George Love, Ilha do Marajó, 1971 - 
Imagem que fez parte dos livros Amazônia e Alma e Luz
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